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RESUMO: A atenção farmacêutica é uma abordagem fundamental para garantir a 

segurança medicamentosa de forma adequada, segura e eficaz. O profissional 
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farmacêutico está diretamente ligado ao paciente por meio do cuidado em busca da 

promoção, recuperação, proteção e garantia da saúde. O presente estudo buscou entender 

o cenário do farmacêutico clínico diante da pessoa surda, tendo como objetivo identificar 

as dificuldades encontradas na comunicação com este público no momento de sua 

abordagem. O estudo é uma revisão de literatura que procurou explorar a língua brasileira 

de sinais (LIBRAS) no atendimento a pessoa surda por profissional farmacêutico clínico. 

A pesquisa foi baseada no levantamento de artigos científicos publicados entre os anos 

2011 e 2024 nas bases dados on line Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Percebe-se que às 

produções científicas elencadas são escassas, quando se trata de comunicação entre o 

profissional farmacêutico e pessoas com deficiência auditiva devido à falta de 

conhecimento da língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) que é a forma padrão na 

comunicação com indivíduos surdos, perpetuando um dos maiores obstáculos no 

momento da abordagem para um atendimento à saúde integral e humanizada. Os 

resultados dessa pesquisa demonstram um déficit na literatura concernente ao assunto 

abordado, tendo em vista a existência de poucas publicações sobre esta temática. Além 

disso, neste trabalho foi possível observar a importância do conhecimento da LIBRAS 

pelos profissionais farmacêuticos clínicos, para possibilitar o acesso à informação 

proporcionando um atendimento completo e humanizado, bem como a garantia de uma 

acessibilidade na assistência em sua totalidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Cuidado farmacêutico. Deficiência auditiva. 

Farmácia clínica. Língua de sinais. 

THE IMPORTANCE OF COMMUNICATION FOR DEAF PEOPLE IN 

PHARMACEUTICAL CARE: A LITERATURE REVIEW 

ABSTRACT: Pharmaceutical care is a fundamental approach to ensuring adequate, safe 

and effective medication safety. Currently, the pharmaceutical professional is directly 

linked to the patient through care aimed at promoting, recovering, protecting, and 

ensuring health. This study aimed to understand the scenario of the clinical pharmacist in 

relation to the deaf person, with the objective of identifying the difficulties encountered 

in communication with this audience during their approach. The study is a literature 

review that sought to explore the use of Brazilian Sign Language (LIBRAS) in serving 

deaf individuals by clinical pharmaceutical professionals. The research was based on a 

survey of scientific articles published between 2011 and 2024 in the online databases 

Latin American and Caribbean Health Sciences Literature (LILACS) and Scientific 

Electronic Library Online (SciELO). It is noted that the scientific productions listed are 

scarce when it comes to communication between the pharmaceutical professional and 

people with hearing impairments, due to the lack of knowledge of Brazilian Sign 

Language (LIBRAS), which is the standard form of communication with deaf individuals, 

perpetuating one of the biggest obstacles in providing comprehensive and humanized 

health care. The results of this research demonstrate a deficit in the literature concerning 

the addressed topic, given the existence of few publications on this subject. Furthermore, 

this work highlights the importance of LIBRAS knowledge by clinical pharmaceutical 

professionals, to facilitate access to information, providing complete and humanized care, 

as well as ensuring full accessibility in assistance. 



 

 

 

  

 
LIMA, J.C.O.; GONÇALVES, F.K.R.S.; BARBOSA, R.C.N.; VALADARES, R.M.; SILVA, E.C.; MELO, M.B.; 

SILVA, V.J.; RODRIGUES, M.M.; ALVES, L.T.; GONÇALVES, L.M.; FREITAS, A.S.S.L. Assistência 

farmacêutica e a importância do conhecimento da língua brasileira de sinais na comunicação com pessoas surdas: uma 

revisão de literatura. Revista Eletrônica Amplamente,  Natal/RN, v. 5, n. 1, p. 1398-1409, jan./mar., 2026. 
1400 

KEYWORDS: Clinical Pharmacy. Communication. Hearing impairment. 
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INTRODUÇÃO 

A surdez é um problema de relevância para saúde pública, pois afeta diversos 

indivíduos em todo o mundo. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 

existam atualmente cerca de 466 milhões de pessoas no mundo que vivem com perda 

auditiva incapacitante, sendo 432 milhões delas adultos e 34 milhões crianças. De acordo 

com Castellino e Kameswaran (2021), estima-se que este número aumente para 630 

milhões de indivíduos até 2030 e potencialmente exceda os 900 milhões até 2050. 

No Brasil cerca de 5% da sua população possui alguma deficiência auditiva, sendo 

em números uma média de 10 milhões de pessoas, entre elas, 2,7 milhões possuem surdez 

profunda, de acordo com o Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022). 

A surdez pode ser definida como a perda bilateral total ou parcial da percepção 

normal dos sons (Silva et al., 2015), e de acordo com a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) deve ser classificada de acordo com o limiar auditivo medido em decibéis 

(Carvalho, 2024). Pode ser caracterizada de leve a profunda, e pode ser causada por 

problemas no ouvido externo ou médio (surdez condutiva), no ouvido interno ou nervo 

auditivo (surdez neurossensorial), uma combinação dos dois (surdez mista) ou problemas 

nas vias auditivas do cérebro (surdez central) (Santana et al., 2021). 

As causas podem ser congênitas, como fatores genéticos e complicações durante 

a gravidez, ou adquiridas, incluindo exposição a ruídos altos, infecções, traumas, 

envelhecimento, uso de medicamentos otológicos e doenças autoimunes. A identificação 

e o tratamento precoce são essenciais para minimizar os impactos na qualidade de vida 

(Pires, 2020; Costa et al., 2022). 

Apesar da perda auditiva, a comunicação é possível através da Língua Brasileira 

de Sinais (LIBRAS), Strobel (2008) destaca que, na ausência sonora, o conhecimento do 

mundo se dá pela visão, observando movimentos e expressões corporais. Prezando pelo 

bem-estar, segurança e saúde da comunidade surda no Brasil, foi criada a lei 10.346 de 

2002, que passa a considerar a Língua Brasileira de Sinais como o segundo idioma oficial 

do país (Brasil, 2002; Feneis, 2015; Silva et al., 2015; Freitas, 2021). 
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No entanto, em serviços de grande importância coletiva como a saúde, a barreira 

na comunicação com pessoas afetadas pela surdez se mantém como um problema 

significativo de saúde pública, especialmente em serviços essenciais como a saúde. A 

falta de profissionais de saúde com habilidades plenas em LIBRAS para um diálogo 

eficaz é uma realidade que compromete a qualidade do atendimento e a segurança dos 

pacientes surdos (Brasil, 2016; Machado et al., 2019; De Souza, 2020; De Brito et al., 

2023). 

Por esse motivo, muitos indivíduos afetados com surdez evitam os serviços de 

saúde devido à dificuldade de comunicação e à percepção de preconceito (Magrini; 

Santos, 2014), o que impacta direta e negativamente na prevenção e promoção da saúde 

(Jardim et al., 2017), além disso, afasta o que aborda a lei 13.146/2015 que prevê 

condições de igualdade e inclusão social (Brasil, 2015). 

De acordo com o artigo 196 da Constituição da República Federativa do Brasil de 

1988, o atendimento nas unidades de saúde pública no país deve garantir acesso 

igualitário às ações e serviços para promoção, proteção e recuperação de todos os 

indivíduos (França, 2011; Simon, 2015; Brasil, 2016). 

A barreira linguística entre profissionais de saúde como farmacêuticos, e pacientes 

surdos pode comprometer seriamente a eficácia do atendimento. A falta de comunicação 

adequada pode levar a intercorrência médica, como insegurança na administração dos 

fármacos bem como sua ineficácia (Mendes, 2024). Por isso, a presença de um intérprete 

de LIBRAS é uma solução viável para intermediar essa relação entre o sujeito surdo e 

profissional que o assiste. No entanto, a falta de familiaridade com a língua e a 

preocupação das informações críticas sobre sua saúde podem causar ansiedade e angústia 

na pessoa surda (Souza et al., 2017). 

Pesquisas apontam a falta de conhecimento sobre LIBRAS e o interesse em 

entender a cultura surda como um dos principais entraves também na assistência 

farmacêutica deficientes auditivos (De Paula et al., 2022; De Brito et al., 2023). 

Diante da necessidade de uma comunicação eficaz com os surdos na área da saúde, 

especialmente na atenção farmacêutica, a pesquisa focou em identificar as tendências 

relacionadas à promoção do conhecimento de LIBRAS e acessibilidade. Esta abordagem 

se torna crucial devido aos obstáculos significativos que os profissionais da saúde 
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enfrentam ao interagir com esse público específico. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa consiste numa revisão de literatura, e o levantamento das informações 

que constituem a pesquisa foi realizado a partir da coleta de dados em artigos científicos 

diversos. 

Para a seleção das produções científicas foram considerados critérios de inclusão 

e exclusão. Os critérios de inclusão foram os artigos indexados com texto completo que 

abordavam a temática em questão, trabalhos publicados no período de 2011 a 2023, 

disponíveis em língua portuguesa e inglesa. Além disso, os critérios de exclusão 

consistiram em artigos repetidos nas bases de dados, artigos de opinião, artigos de 

reflexão, editoriais, artigos que não abordavam de forma direta o tema desta revisão, 

artigos disponíveis em outra língua que não a portuguesa e inglesa. 

A busca dos artigos científicos para a revisão de literatura foi realizada nas 

seguintes bases de dados: on line Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foi utilizado para 

busca dos artigos, os descritores em Ciências da Saúde (Decs): Deficiência auditiva; 

língua de sinais; farmácia clínica; Comunicação. 

Após o emprego das etapas referentes à revisão integrativa de literatura os 

seguintes aspectos foram observados: 195 artigos foram visualizados na base de dados 

LILACS e 181 na SciELO. Destes, apenas 10 foram selecionados das bases de dados de 

acordo com os critérios de inclusão e exclusão. 

As informações foram aproveitadas a partir do desenvolvimento de um formulário 

de coleta de dados que foi preenchido para cada artigo pertencente à amostra do estudo. 

O formulário permitiu a obtenção de informações sobre identificação do artigo e autores, 

características do estudo, resultados e conclusões. 
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos incluídos na revisão de literatura de acordo com as 

bases de dados. 

 
 

Tabela 1. Estudos qualitativos analisados na revisão. 

 

 

Título Autores/ano Objetivo Tipos de estudos Resultados 

 

 

 

 
 

 

Comunicação como 

ferramenta essencial 

para assistência à 

saúde dos surdos 

 

 

 

 
 

 

 

Oliveira et al., 
20151 

 

 

 

Revelar como os surdos 

percebem a comunicação com 

os profissionais de saúde, e 
compreender o significado da 

presença de um acompanhante 

oralizado como interlocutor, 

durante o atendimento na rede 
pública de serviços de saúde. 

 

 

 

 
 

 

 

Estudo 
Qualitativo 

As estratégias de 

comunicação com os 

usuários surdos adotadas 

pelos profissionais de 
saúde se mostraram 

ineficientes e mesmo a 

presença do 

acompanhante como 
interlocutor não foi 

suficiente para garantir 

uma assistência de 

qualidade, visto que os 
surdos se mostram 

sujeitos passivos no seu 

próprio processo saúde- 

doença. 

 
 

 

Atendimento aos 

surdos nos serviços 

de saúde: 

acessibilidade e 

obstáculos 

 
 

 

 

 

Neves et al., 
20162 

 
 

 

Compreender a acessibilidade 

aos serviços de saúde entre 

pessoas surdas, diagnosticando 

problemas e obstáculos que 
enfrentam 

 
 

 

 

Descritivo com 

abordagem 

qualitativa 

A análise dos dados 
revelou que não há um 

número de profissionais 

aptos a se comunicar 

usando LIBRAS, o que 
dificulta a comunicação 

com profissionais de 

saúde que o atende, 

agravado pelo fato de que 
raramente encontram 

intérpretes para auxiliá- 

los. 
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Principais 

dificuldades e 

obstáculos 

enfrentados pela 

comunidade surda 

no acesso á saúde: 

uma revisão 

integrativa de 

literatura 

 

 

 

 

 

Souza et al., 

20173 

 

 

 

Identificar na literatura os 

principais obstáculos e 

dificuldades enfrentados por 
pessoas surdas quanto ao 

acesso à saúde 

 

 

 

 
Revisão 

integrativa de 

literatura 

Dificuldades enfrentadas 

pelas pessoas surdas 

quando buscam 
atendimento em saúde 

ligadas à comunicação, 

bem como 

desconhecimento de 
Língua Brasileira de 

Sinais (LIBRAS) por 

grande parte dos 

profissionais de saúde. 

 

 
Comunicação do 

surdo com 

profissionais de 

saúde na busca da 

integralidade 

 
 

 

Karsten et al., 

20174 

 

 
Problematizar e identificar a 

concepção dos surdos quanto 

à comunicação com os 

profissionais de saúde. 

 
 

 

Estudo com 

abordagem 

qualitativa 

O estudo mostrou que os 
usuários surdos vivenciam 

barreiras comunicacionais 

em serviços de saúde 

entendidas aos momentos 
em que está com 

profissional de 

enfermagem, o que 

compromete a qualidade 
do atendimento. 

 

 

Percepções de 

sujeitos surdos sobre 

a comunicação na 

atenção básica de 

saúde 

 
 

 

 

Santos et al., 

20195 

 

Analisar as percepções de 

indivíduos com surdez em 

relação ao processo 

comunicacional com 

profissionais de saúde da 

Atenção Básica do Estado do 

Rio de Janeiro. 

 
 

 

 

Observacional 

transversal 

 

A falta de intérprete e a 

não utilização da Língua 

Brasileira de Sinais pelos 

profissionais foram 

percebidas como 

principais barreiras 

comunicacionais. 

 

 

Formação de 

farmacêuticos para 

atendimento aos 

surdos: Libras e o 

princípio da 

universalidade 

 
 

 

Marques & 

Rodrigues, et 

al., 20216 

Discutir a importância do 

farmacêutico clínico durante 

sua formação para o 

atendimento e trabalho com 
surdos que utilizam a Libras 

com primeira língua e a 

necessidade de contínua 

capacitação do farmacêutico 
que atuam em serviços de 

saúde. 

 
 

 

 

 
Revisão Narrativa 

O estudo observou a falha 
na comunicação entre 

surdos sinalizastes e 

profissionais de saúde 

gerando dificuldade dos 
surdos em obter o 

atendimento de qualidade 

em pelo sistema único de 

saúde; incluindo serviços 
clínicos realizados por 

farmacêuticos. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A busca resultou em um total de 377 estudos, na qual 10 artigos foram 

considerados com potencial para inclusão no estudo. Os artigos foram lidos na íntegra e, 

destes, 4 foram excluídos do estudo, pois os resultados não abordavam claramente a 

língua brasileira de sinais no atendimento do farmacêutico clínico. Assim, os artigos que 

atenderam os critérios foram organizados em uma tabela para visualização panorâmica 
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dos achados. 

Dos 6 artigos utilizados para a revisão final, todos apresentaram uma abordagem 

de estudos qualitativos que estão representados na tabela 1, nos quais foram sintetizados 

quanto ao título, aos autores, ao objetivo, ao delineamento do estudo e aos resultados. 

Após a descrição dos resultados obtidos nesta revisão, pôde-se perceber a 

insipiência de literatura que verse sobre esta temática além das dificuldades encontradas 

pelos profissionais farmacêuticos clínicos na abordagem ao paciente surdo devido à falta 

de conhecimento sobre LIBRAS (Marques; Rodrigues, 2021; Silva et al., 2015). 

Nesse sentido, pesquisas devem ser concentradas na tentativa de desenvolver 

novos métodos para aplicação no serviço farmacêutico objetivando o sucesso no 

atendimento da pessoa surda, bem como, aprimorar as já existentes. Esses esforços 

abrangem a inclusão do conhecimento de língua de sinais necessários para uma boa 

comunicação que podem fornecer informações úteis sobre sua terapêutica 

medicamentosa. 

Estudos descrevem que a falta do conhecimento em LIBRAS dificulta tanto para 

os profissionais que o assiste quanto para o paciente, deixando muitas das vezes seu 

atendimento a desejar além de causar insegurança e desconforto ao paciente podendo 

promover um tratamento ineficaz (Pires et al., 2016). 

Atualmente, o uso de Libras em programas de saúde tem sido bastante discutido, 

pois torna-se imprescindível para o atendimento à pessoa surda como forma de inclusão 

nos serviços de saúde. Nos trabalhos inseridos nessa revisão, a ênfase é voltada para a 

língua brasileira de sinais e na assistência farmacêutica. Nesse contexto, foi possível 

corroborar a necessidade de novos métodos que possibilite a eficácia dos procedimentos 

realizados por estes profissionais para facilitar sua comunicação com o indivíduo. Espera-

se que esta revisão seja útil para os profissionais envolvidos com os diversos 

procedimentos realizados pelo farmacêutico generalista, possibilitando uma melhor 

perspectiva esperada por este público em estudado (Souza, et al., 2017). 

Um cenário para o consumo de pessoas surdas na ótica da clínica farmacêutica 

deve ser levado em consideração, o que mostra que esses pacientes em sua maioria 
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preferem procurar atendimento desacompanhado, para evitar a exposição de sua vida 

pessoal. Assim sendo, pode ser discutida a importância da valorização, inclusão e 

visualização da pessoa surda como cliente, pois mesmo sendo poucos, precisam de 

privacidade igual a qualquer pessoa. 

Contudo, foram observados pontos deficientes na formação dos profissionais de 

saúde, entre eles, algumas inconsistências na disciplina de Libras do curso de Ciências 

Farmacêuticas, mostrando a falta de padronização quanto aos períodos ofertados, a 

reduzida carga horária, além da baixa especificidade dos docentes no ato do ensino e na 

capacitação desses futuros profissionais. Essa fragilidade é um elemento que restringe a 

comunicação entre profissionais de saúde e pacientes surdos, prejudicando o atendimento 

integral e contribuindo para o cenário de invisibilidade da população surda na atenção à 

saúde. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização desta revisão de literatura utilizando artigos de cunho qualitativo 

permitiu identificar as características da produção científica em relação ao atendimento 

de pessoas surdas no serviço de farmácia clínica. Embora exista produção reduzida sobre 

essa temática, é evidente a existência de barreiras na comunicação entre o surdo e o 

profissional farmacêutico clínico que o assiste, mesmo com todas as leis aplicáveis no 

país. 

Essa análise destaca a importância crucial do conhecimento da Língua Brasileira 

de Sinais (LIBRAS) por parte dos profissionais de saúde, especialmente farmacêuticos 

clínicos, para garantir um atendimento de qualidade e humanizado às pessoas surdas. Ao 

reconhecer a necessidade dessa habilidade, os profissionais estão não apenas cumprindo 

seu dever ético e profissional, mas também contribuindo para melhorar significativamente 

a qualidade de vida dos pacientes surdos. 

A falta de estudos acadêmico sobre a temática remete a lacuna importante sobre 

as necessidades específicas das pessoas surdas no contexto de serviços de saúde, 

incluindo farmácias clínicas. É fundamental que pesquisas sejam conduzidas com o 
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intuito de compreender melhor essas questões para garantir acessibilidade e qualidade no 

atendimento a esses pacientes. 

Além disso, é importante sensibilizar as empresas e instituições de saúde sobre a 

importância de reconhecer e valorizar a cultura surda, considerando a LIBRAS como 

meio de comunicação válido e eficaz. Isso pode incluir iniciativas de treinamento e 

conscientização para os funcionários, bem como a implementação de políticas que 

promovam a inclusão e a acessibilidade em todos os aspectos na prestação de serviços de 

saúde. 
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